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ASSIGNATURAS 
Pará a cidade, anno 10J000 
« « semestre 5S500 
« fora anno UJ000 
« « semestre 6S000 
TYP. fi REDACÇÀO-ROA DA PALMA. 

Todos os negócios concernen
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

COI,LAliORA.ÇAO 

A MISSA MAÍWZ 
A architectura como o go.t-j 

empregad< na ii J M Ü matriz a ; 
na o templo mais bonito e elegan
te desste Estado. Falíamos irtip.il-
cialmente e não somos levados 
pelo egoísmo. 
_ Q dr.JL.r-ios de Azevedo que 
deo a plarite para a sua recons-
trucção alem de possuir o gosto 
artístico que è um dos principaes 
elementos da arcnitectura é co
nhecedor á fundo da mesma arte, 
como Paulista que somos orgu-
Ihamo-nrs de tern'este estado um 
bom archtecto que muito tem 
coopera d o^ para a reforma da 
mãi das artes,abandonando o sys 
tema antigo e pesado que era em
pregado nos edifícios públicos 
como também nasfiabitaçÕés etc, 
e empregando architectur.i mo
derna e com todas prcscripcõcs 
dehygiene. Quanto somos admi
rador da elegância c gosto artís
tico empregado no frontispicio, 
da nossa motriz. Não podemos 
dizer o mesmo da sua execução 
que está e.n^rande parte mal fei 
ta, como pausamos a enumerar 
alguns dos seos defeitos, e pelo 
que nos consta que o próprio dr. 
R. Azcedo visitando a matriz 
não ficou satisleito. 
A calçada da frente alem de ser 

bem menor que a antiga e não ter 
elegância está defeituosa, é peri
gosa e Licil de em "noites escuras 
levar-se m tombos. A porta 
prírícipal já está toda aberta, feita 
parece de mãde.if a não sazonada 
que em pouco tempo será preci
so ser substituído,é osfe>chos não 

A solei 
to e talvez que„uo dia da inaugu
ração fique Ioda quebrada visto 

j já estar defeituosa. 
•;..'realmente de glori. i 

ria que unHugar que exporta pe
dras como este, que temos á Jage 
e o granito empregar-se cimento! 
principalmente em um lugar que é 
muito freqüentado. 

O coro ficou bem menor que o 
antigo e não foi feito de acc rdo 
com a combinação que era preci
sa para o órgão ficar na frente, e 
para mostrar a sua ortamentação 
por ser uma peça bonita como 
também para sobresahir melhor 
o som. 

A balaustrada da escada que 
vai ao coro' é de pequenos sara-
íos que em pouCo leinpo estarão 
todos quebrados. 
Os coreto» como qualificou um 

distineto cidadão visitando a ma
triz que só servia para asphixiar 
crianç" 
Alem deites defeitos poderíamos 

citar muitos outros e se não escre
vemos mais detalhadaráemé sobre 
o assumpto por ignotarmos o 
contracto que fez a commissão 
com os empreite.os. 
Resta-nos agora saber qual será 

o procedimento da commissão? 
Visto que conta que á inauguração 
será por e;tes dias, e se faz já a 
inauguração é porque a commis
são acha . ular e acceita 
cila confor ic '. 
L imeníar* 

rio que te, , loptar 
a nossa matriz cem tudo que é 
bom e be bli i qj 
aceudiu pressurososao seo appel 
Io, vejão que ai obras u^ matriz 
não ficassem bem feitas conforme 
desejavão Oserviçoda douração 
faz honra ao artista que está exe
cutando, e enten que o pu
blico deverá contribuir para á con
clusão desse serviço". 

'NOTICIÁRIO 

t 
eem segurança alguma. 

'Retrato 
Chegou hóntem o retrato do \ igàrío padre 

Miguel Corrêa Pacheco, que Vai ser eolloca-
dona Bachrisiia da matriz. 

Dranaüco M o Caetano 
E>»e grupo que ha mais de tfi 

í, em ensaio., regulares. 
ar-s á nò fim da Semani> 

Santa, levando á scena no S. Do~ 
mingos, c agnifico n elodrama 
phantastic.. dos imreciados escri-
ptores Furtado Cociho e Joaquim 
Serra, intitulado 0 remorso vivo. 
T o m a m n'elle parte diversos ca 
valheiros e a exma. sra d. Maria 
Lima. O drama que-, hn dous an 
nos, causou nesta cidade immen-
so suecesso vae ser montado com 
luxo. A metade de um dos es-
pectaculos é offerecido pelo grupo 
ao Divino TDspinto-Sdtií.r, para as 
próximas festa*. 

Procissão ^° Passos 
Reealisou se, no doming ulti 

•mo, com a cosi nada pompa, Í> 
" precisão de Ps. 

A' noite notav -r,e ,i s ruasgran 
I de movimento de p o que pet-
corria os diversos Paço», existen 
tes nas ruas Direita . Io G mmer-
cio e que estavam IÍFI V nos, ha
vendo : nas casas, do dr. CesarÍQ 
de Freitas, do »r. José Xxvier da 
Costa, do sr. Iodai :cio Penteado, 
do sr. Abraham Lincoln e do sr. 
Jactntho Valente. 

Febre amarella 
Estamos perfeitamente mtor-

de que,é inexacto o boato 
que corre nesta cidade, de um 
caso de febre amarella á rua do 
Carmo. 
Tranquillise-se portanto o pu

blico. 

Faíleciinento 
Falleca» em Campinas victima d_a febre 

amarella, ã exma. sra. d. Lucilia,de 15 annos 
de idade, distincta filha d" nosso conterrâ
neo e amigo o sr. Joaquim Pinto de Moraes, 
inspector geral da Companhia Mogyana. 

Apresf ntamod os nossos sinceros pezames 
aexma. familia da finada. 

<.'» 
Consta-nos que mais duas filhas do sr.Joa 

quim Pinto de Moraes, foram n içadas dn 
mesma febre, porem acham-se já restabele
cidas. 

O eminente philologo cidadão 
Júlio Ribeiro, foi nomeado fiscal 
das loterias da capital federal. 
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"ío??éfi Amparense" . 
O n. boR d»ste coüe.gg dá-nos 

duas magu-.ficas vistas do Hospi
tal Atina Cintra e do theatro íoao 
Caetano, do Amparo, que a c 
h a m de ser ali inaugurados. 

Consta que o Congresso Cons
tituinte vae ter 25© deputados. 

Na noticia que demos em o nos~-
so numero passado e rei .tiva á 
primeira.cori-tsp.Mideücia de Ca-
pivary, onde lê-se—Lalrius, leia-
se-— Sahius e onde lê-se—exercia', 
leia-se—escrevia. 

-~^:>-
Cartas de Portugal,relatam que 

o friBuao Lopes Trovão foi vigia
do durante os dias que esteve 
!i'aque!ie reino, c o m o suspeito 
talvez ue pi eduzir u m assanha-
mento no espirito do povo. 

i o» 

P,pr d*1 . Ut 20 do corrente 
foi.ext.TC-.. o-í-us :I. superior 
ie instrução publica deste Esta
lo. 
Já d sem tempo. 

Gammnas 
* 

Diz o/);';.-''04u tfrtírfàquel-' 
ia cidade perto de 200 casos cíe: 

febl%'-afrffcre11a. * 
fctfeüat-Campinas í 

Desligou-se dn re 1 « çã •> d- • '"'• Diá
rio Popular o nota^ui. j••>•: ;:'i;sfa,. 
Américo de Gampo8%quo cteve se-
fruir poresítís disft para n Eriropa, 
onde vas exercer o cargo de- Cônsul 
do^razil, em Nápoles. 

Foi nomeado o barão de S. 
Domingos, juiz de direto de San
tos^.para desembargador da Re
dação de Cuiabá, estado de Mat-
to-<Grosso. 

• . Fallecimento 
Deu-se na'capital o do sr. José Nar» 
•iso de Camargo Conto, cidadão 
.imito coiiheíido e estimado nesta 
cidade pelas suas hellas qrtalidades. 
Ao seu digno irmão o sr. Antônio 
Narciso, honrado commeMante d<»s 
ta praça, bem como a-toda a família 
do finado ,>.- « - s sentimentos de 
peoar. 

Consta que o governo pensa em 
• •l.cvava*4. ()0-í u numero de praças do 
corpo policial Ia apitai. 

1). Pedro de Alcântara. 
C New York Herald dh saber que 

o sr. D Peiro está resolvido a 
resignar o: ÜPUS direitos de sobe-
• o do ":HS»1, e que para esse 
tiir dirigi' ' 'ima ̂ aclamação aos 
seu» antigo:- subditos. O ex-impe
rador espera que o governo pro
visório lhe concederá neste caso 
;iutorisação para voltar ao Rio de 
Janeiro, visto não querer acabar 
c s seus dias c m terra estrangeira. 

Notícia do Estado do Sergipe 
O engenho ('afaz. termo de La-
rangeiras, u m rapaz de i5 annos, 
por motivo • futil, armando se de 
u m a fouce, descarregou-a sobre 
u m a pobre menina de dez annos, 
coitande-lhe a carótida de m o d o 
a produzir-lhe a morte instantâ
nea! 

Approximando-se do lugar do 
crime outra criança aiFida mais 
moça, o malvado, empregando a 
rne-m.i arma, deu lhe profundos 
e repelidos golpes 

O assassino foi preso tí recolhi
do ao quartel, procedendo a au
toridade ao corpo de delicto e 
mais deligencias recommendadas 
pela lei. 

As victimas e o assassino per
tenciam a u m a família Jc letir 
Us. 
- Tiramos da Gazeta de Sergipe, 

de 12 : 
«Vimos hontem, horrivelmente 

cufUdo, u m indivíduo de n o m e 
Manoel.que; tendo ido ao sitio do 
commendador Pedro Nogueira 
furtar á noite uns páos de aipim, 
foi presentido.por dous trabalha
dores qu>.j descarregaram sobre 

trc.i profundos golpes d> fou 
ce, sendo dous no braço d.reito e 
u m na parte po.-ti-.rior do pesco
ço. 

«O paciente apresentou-se hon
tem ao subdelegado dr. Aristó
teles. 

lílSicír 
Era umador.daalegre e descuidada: 
Jamais viram-na triste ou desgostos*; 
P*mdia-lhe dos lábios cor de -rosa,' 
Freqüentemente, a flor de uma risada. 
Muitas vezes á luz já desmaiada . 
Do sol dooecaso, tímida, medrosa, 
Sentava-se a cantar u m a saudosa ' 
Cantilenade amor, doce e maguada. 
Quem sabe o que ella fora antes de loucaI 
Nunca lhe pude ler sobre o passado ; 
Nada logrei-lhe ouvir da própria bocea ; 

Sei que apenas "m dia no gradeado 
Desse hospício, chorava com voz rouca 
Ao ver passar u m carro de noivado. 

Oi.iVEiHA MARTINS. 

Allemanha 
A opinião publica e m Berlim, 

expjica a retirada do príncipe de 
Bismarck, pelo facto do impera
dor Guilhermeingerirse na política 
interna, ingerência que o príncipe 
não quiz acceil.vt. 

— O Times ex*. ...voa que não ha
ja movimento da imprensa a fa
vor de Bismarck ^ diz que o im
perador Guilherme seguirá a po
lítica externa do m e s m o príncipe. 

O geheralissiino Depdofo da Fon
seca tomou poHMe, :i ->! do corrente, 
do cargo de grão-eomrueTidador- da 
Maçonavia Brasileira. 

U m padro falsificado 
A coisa mais simples d'este 

m u n d o é a gente fazei se padrer 

e m falta d̂ . uelhor c lucra
tiva oCcupação •, ecte 
tempo de sepa 
.Assim p- íro 

Antônio Ribeiro, qu isso 
investio-se das vestes lotae» 

'idou por esta c ipital e outros 
pontos do bispado d > mis
sas, confes peccadores, fa
zendo wsamentos e até pregando 
ás massas ! 

O dr. Agostinho Vídal.chefe de 
policia interino e digno émulo ao 
dr. Sampaio Ferraz, por comrnn-
uicação de monsenhor Brito, vi-

'gario geral do bispado, m a n d o u 
trancaria! o no xadrez,tendo para 
isso expedido os seus agentes,que 
<-tn pouco o catrafilaram. 

O que não faria elle e m tudo 
isso, santo Deus! 

Q u e m sabe, entretanto, s-e o sr. 
Pedro Antônio Ribeiro não pro
curava unicamente oceasião de 
se tornar popular por meio de al
guma revista theati ai. visto estar
m o s na época justamente d'ellasv 
a exemplo do-^eu çallega bilontni 
'do m n o passa<§o?r«'-

Acha-se em franca Convalès-. 
. cença a exma. s-a. d. Francisca 
O. de *>• y.ib\. esposa do 
nosso ni:.i\r> o sr. Cttlojs Kiehl. 

Nossas congratulações. 

Foi nomeado o dr. Cesario Gabriel âe Frei
tas, para presidente do conselho de instruc-
cào publica deste município. 

Obituario 
Desde o dia 22 até o dia 26 do 

corrente : 
Benedicta de Almeida, de 1 anno, fallec.eu; 

de Vermes, 
MathissCorrêa, de Ci> annos, falleceu da 

hemorrhagia pulmonar. 
JOSQ de Barros, de 1 anno, falleceu de ver

mes. 
Nascimentos 

lirnestina do Nascimento, filha natural de 
Marianna do Nascimento. 

Antenor Guimarães íle Camarr-n, fi]h'! le
gitimo de Antônio l'ires ú* ('amurgo c d.Ma
ria Guimarães deCamargo. 
Benedicta de Camargo, filhi legitima de 

Valerio de Camargo e Sebastiana Verginia 
de Miraes. 
AdriiaTozetti, filha legitima de Pietro To-

. zetti e .losephina Boucii. 
ItbsaCnlvi, filhi legitima de Allessandro 

Calvi e Vi]!a Assunta. 
BsaetJictDde Souza,flllio legitimo de Fran
cisco Mariano dn Costa Sobrinho ed. Krnes-
tína de jouza Costa 
Ttos>i liofT, filha'legitima de Joio Boflf e 

Theodora T"etel. 
Marcos Padilha, filho natural de Clara Pa-

dilha. 
Casamentos 

Francisco Luporini e d; Maria Carmelita 
de Souza Barros. 

SÉCÇAO L.IVUK 
Gamara Municfiiai 

Aos 16 dias do mez de Àiarço 
de 1890 achando-se presentes ás 
10 horas da manhã no paço da 
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câmara municipal cs vereadores 
lo»t • elicinno, G d v ã ó de Burros, 
FranklinBcisiho,faltando sem par
ticipação o» verea 'orca. drs. A!-
vim, Souza Freitas., Octaviano 
Pereira Mendes e os srs, Carlos 
Pcretta, Custodio L e m e , Franklin 
de Toledo, d? ; tosei 
siucatc não haver sessão por falta 
de numero emultad tò$ooo 
cada u m dos vei eadore 
taram, mandou o sr. presi ente 
lavrar este termo c m que se 
smão. Eu Francisco M.otins de 
Melio. secretario o escrevi.— José 
FeliciánOjGalvão de Bairos",Fran
klin Brts l'-o. 

r Convite 
Aol le Camargo Couto, recehen 
do .. l cifl ilo fnlleçiiBènlo du s< LI ir
mão .*. M lamargo Couto, ''rn S. 

...,' ma:;!->:.' 1 b ar missa em 
stífõ.r;io d-. ... il ia, segunda feira, 
31 dp c->r»on!.. na o- tem 3* do Car-
u:i'r ,;f;s V liora« di rnfhnhã' convida 

' ' - :".is p irentese ami-
g, Sf uim (Ifi ass'stir«i» aquelle ucto 
réligi 

Vi; • | mente agradece a .'Iodos 
o seu coaij. ato 

Tiú-, 26 da Março fte..l8§0; . 

Convite 
Terça-feira, l" <je Abi(í, Io anniver-

sarjodo fallecimeiilü ue Conslancio 
Vaz liuimarãvs, ccluhjar-se-4 uma 
missa amsuXlragiu de sua" «Infra, na 
(kdeoi 3* do Carmo, ás 7 bons da ma-
nnâ. Por este motivo', o abaixo assi~ 
gnado convida não só s^us parentes e 
amigos, como aos a mi g:s do falleci-
do.afim ne assistirem uquídle acto re-
ligioso. Confessando antecipadamen
te agradecido. 

Ytú, 26 iltí Moren de 1890. 
Antoni: dr Camargo Coulo. EDITA tiS 

O dr. FraireTsco Ribeiro de Escofiar, 
juiz de direito dn và-ra de orphams 
di comarca especial de Ylú etc. 
Faz saber aos que n presente edital 

virem quea requrrimentodudr.Pran-
ciseo Antônio Nardy e outros herdei
ros de capitão Antônio Hardy ilé Vas- ' 
conceitos e sua mulher d. Carolina de 
ÀgQi.ii \ aseoncellos, com as formali
dades prescripta na Id, ser : vendido 
no dia 13 de Abril próximo vindouro, 
em publica audiência deste juízo, ás 
1L birras da níanhà : Uma morada de 
casas de sobrado sdo á rua da Palma 
de^a cidade (inndo fundos para a" rua 
do Patrocínio com cinco treslas de 
Erent", dividindo peto lado de cima. 
com n beceu que desce para o Broxa-
do, pelo lado de baixo com n sobrado 
de .'7aneisco de Paula Leite de Camar
go c avaliado por7:000í000. 
sao porlautoconvidodos todos aquel-

tos que iiO mesmo sobrado quiserem 
lançar* afim de qu° compareçam no 
mencionado togar, dia e hora. 

Dado e passado nesta cidade de Ylú, 
24 de Março de 1890. Eu José Jacintho 
Ribeiro, escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

Relação dos capitalistas e lavradores para o exercício de 
1890 

Frederico José de Moraes, procurador da câmara municipal des
ta cidade. Faz saber de orde<n do presidente I c"«*r*» * ; £ 
dos os que o presente edital virem que tendo *do o -sauü» na ornn 
das posturas munl.ipaes a relação provi«na dos a ,sW,

r
ejJ2JJ* 

dores, que devem contribuir com os respectivos i m P ° * t o ^ ° ^Ffff •* 
anno financeiro de i8yo, determinou ma^ar o praso de 5o aias a 
contar-se d<;sta data, para que dentro d'elle. os intei -os que qui-
zerem^eclamar ctmtra a sua classificação, oi - apresentando 
suas reclamações e provas ao secretario, porá serem npi esentadas na 
primeira sessãotfepois de findo aquelle praso. Outro MUI, que extineto 
e->se praso, não se attenderá á reclamação alguma. 

CAPITALISTAS 

Barão do Itahym 
Dr. Franciico E. da Fonseca Pacheco 
Br. iosé de Paula Leite de Barros 
Francisco de Asais Pacheco 
João Baptistd Pacheco Jordão 
D. Anna BLndinade Almeida Prado 
Joaquim Elias Pacheco Jordão -
Miguel Luiz da Silva 
Manoel Rodrigues de Arruda 
Josué de Almeida- Pi ado 
D. Theresa de Almeida Taques 
Francisco de Paula L i-e de Barros 
José Feliciano Mendes 
Carlos Augusto Pereira Mendes 
José Elias de AssL Pacheco 
Antônio Carlos Xavier 
Joac de Almeida Prado 
D. Anua Eufrosina Pereira Mendes 
D. AnnaGabiiela Pereira Mendes 
Pauiina OlWia da Silva Rosa 
Antônio Dias Buefto 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva 
Benevcnuto Pacheco Jordão 
Francisco de Paula Leite Camargo 
D. Maria Barbosa de Vasçoncellos 
Josc Luiz de Souza 
Salvador Filisola 
loãò Henrique-da Silva Castro 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 
Manoel Joaquim da Silva 
Manoel Constantmo da Sirva Novaes 

/ D. Maria ümbelina Kiehl 
D. Maria de Assumpção Fonseca Guimarie* 
D. Maria Hyppolita Pereira Mendes 

' D. Theresa de Almeida Fonseca 
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LAVRADORES DO ASSUCAR 
Kilos 
go.ooo 24.0000 
3o.000 80.000 
27.000 72.000 
i6.5oo 44.000 
•2.2b o 6.000 
2.25o 6.000 

Felippe Corrêa Leite 
Barão do Itahym 
D. Maria Isabel de Campos 
José Ferraz de Sampaio 
José de Arruda Bolelh••; 
A herança de Francisco Barreto de Souza 

LAVRADORES DE CATE' 

Dr. Fr^cisco E. da Fonseca Pacheco 
ITraucisco de Paula Leite Camargo 
Francis< o tíe Paula Leite de Barros 
Dr* Cesano Gabriel de Freitas 
iosé (Jaivão de Almeida 
D. Maria Isabel de C a m p o s 
Joaquim Rodrigues de Barros 
Felippe Corrêa Leite 

Dr. Virgílio Augusto de Araújo 
Antônio Leite de Sampaio 
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Mattos & Galva. 

Joaquim Xavier da Silveira 
Francisco Pedro da Silveira 
Antônio G lvã de Almeida Sobrinho 
Elias Leopoldui, meida Prado 
A herança de Francisco Barrejp de Souza 
Antônio Ferraz de Sampaio^fjefte 
Maurício Pabet 
felias Antônio Pereira Mendes 
José Rodrigues da Silveira Moraes 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes • 
João Dias Aranha de Quadros 
João Henriqu ,va Castro 
José Manoel da Fonseca 
Bernardo,' 
fUrios Morato de Carvalho 
Manoel Rodrigues da Siiveira 
ipão Baptista Pacheco Jordão 
ponorato Rodrigues de Arruda 
Francisco de Arruda Moraes 
Flaquer 8c Rocha 
José de Padua Castanho 
JJfonoel Constantino da Silya Novaes 
J«aquim Porfirio Rodrigues da Silveira 
F*dro Rodrigues da Silveira 
Affonso Rodrigues de Arrida 
Roberto & Sabióla 
José Rodrigues da Silveira 

LAVRADORES DE ALGODÃO 
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Joaquim Barbosa de Souza 
Kspiridião Nobre da Cruz 

6.000 
4-5oo 

«amilo Pires de An. rade 2.25o 
•uirino Nobre da Crus » 
José Antônio Freire . 1 5oo 

E para que chegue a noticia a todos os interessado? 'avr'" 
sente edital, que serã publicado pela imprensa. Ytú, 16 de Msrço de 
1H90. -

Frederico José de Moraes 
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Alistamento * 

Não deu lista 
n° QUARTEIRÃO 

12o QUARTEIRÃO 12o QUARTEIRÃO 
João Baptista da Sil/eira, de 23 annos, filho de Antônio J. da Silveira 
Antônio R. da Silveira, de 23 annos,filho de João Rodrigues da Silveira 

Francisco Pires, de Tò annos, filho de Joaquim Pires 
José Martins, de 22 annos, filho de Francisco Martins 
José Florindo, de 21 annos, filho de Benedicto Florind 
Manoel Leite, de 24 annos, filho de João Leite 

ANNUNCIOS 
Collectoria 

Ocoílctor o\ ..ào 
avisa aos contribuinte:, do impos
to sobre capitalista-,,quc estemez 
até o fim recebesse,' otúlta este 
imposto, e de i° de Abril em dian
te com a multa de 1 0 % . o mes
m o con ' to.de capitj çao 
recebe sem multa até o fim deste 
mez, e de i° de A br Ue 
com a multa de io$ooo po 
um. 

|( v..-. . 
ço de 1*85 

>: 
Martins. 

•.ar-

" DA BE 

Alistamento dos cidadãos da parochia de Ytú que se acham nas con
dições do art. 90 § i° do regulamento approvado pelo decreto n. 
5881 de 27 de Fevereiro de 1873, para o serviço do exercito e ar
mada, organisado pela respectiva jilhís parochia!. 

10o QUARTEIRÃO 
Antônio Michel Lobo. de 22 annos, filho de Francisco Lobo 
Alberti o Mendes Gâlvão. dè 20 annos. filho de José M 'vão 
Éliziario de Camargo Barros, dê 20 annos, filho de Inagcto X. B"ueno 
JoséArthur Pereire, de 22 annos,filho dèVrcenciaMaria da Conceição 
Juvenal P. de S. José,de 22 annos. filho de Qu.rubina C da Conceição 
Laiz Victor de Almeida, de 19 annos, filho de Victor José de Almeida 

Antônio Catnaigo Couto rece
beu urna partida de banha em bar
ris que venderá de 1 barril até 100 
p do preço de Santos, dando aqui 
ao comprador livre de frete e 
carretoj 

YTU 
CANÁRIOS 
' Vendem-se canários bejsras novos por prpfiou 
baratissimos. Informa-se nesta tjpog-raphi» 
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Joãn Baptista de Soi 
fS Ferraz tem seu escripto-
l rio na cidade de 

S. PAULO 
1 
L Kua do Triumpho n. 20 V 

A 2$000ocentoü 
Vèndém-se nesto typo.gi aphia 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


